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Nesta celebração em que retomamos 
o tempo comum, Jesus nos é revela-
do como o “Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo”. A exemplo 
de João Batista, somos motivados a 
proclamar Jesus como o Filho amado 
de Deus e como a Luz que conduz os 
passos da humanidade e lhe traz a sal-
vação. Coloquemos, pois, nossa vida, 
nossas aspirações, nossos sonhos e 
nossos projetos diante do Mistério do 
Cristo ressuscitado, que nos transfor-
ma com a sua presença viva. Peçamos, 
também, que as visitas das relíquias 
de São Vicente de Paulo à nossa Dio-
cese, ao vivenciar o Ano da Caridade, 
despertem em nossas comunidades o 
amor que moveu esse Santo: o amor 
aos pequenos e pobres.

Procissão de Entrada (Fx. 56 – CD 1)
1. Tu anseias, eu bem sei, por salva-
ção. Tens desejo de banir a escuridão. 
Abre, pois, de par em par, teu coração 
e deixa a luz do céu entrar.
Deixa a luz do céu entrar. Deixa a 
luz do céu entrar. Abre bem as por-
tas do teu coração e deixa a luz do 
céu entrar.
2. Cristo, a luz do céu, em ti, quer ha-
bitar, para as trevas do pecado dissi-
par, teu caminho e coração iluminar; 
e deixa a luz do céu entrar.
3. Que alegria andar ao brilho des-
sa luz! Vida eterna e paz no coração 
produz! Oh! Aceita agora o Salvador 
Jesus, e deixa a luz do céu entrar!

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: Irmãos eleitos segundo a presci-
ência de Deus Pai, pela santificação 
do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da as-
persão do seu sangue, graça e paz 
vos sejam concedidas abundante-
mente.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 58 – CD 1)
CP: Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia com 
o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos dignos 
de nos aproximar da mesa do Se-
nhor. (Silêncio) 
CP: Senhor, que viestes salvar os co-
rações arrependidos, tende piedade 
de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Cristo, que viestes chamar os pe-
cadores, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
CP: Senhor, que intercedeis por nós 
junto do Pai, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (Fxs. 59 a 61 – CD 1)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 

todo-poderoso. Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
Deus eterno e todo-poderoso, que 
governais o céu e a terra, escutai 
clemente as súplicas do vosso povo 
e dai ao nosso tempo a vossa paz. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 62 – CD 1)
Ó luz do Senhor, que vem sobre a 
terra, inunda meu ser, permanece 
em nós.

1ª Leitura (Is 49,3.5-6)
Do Livro do Profeta Isaías
3O Senhor me disse: “Tu és o meu Ser-
vo, Israel, em quem serei glorificado”. 
5E agora diz-me o Senhor – ele que 
me preparou desde o nascimento 
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para ser seu Servo – que eu recupe-
re Jacó para ele e faça Israel unir-se 
a ele; aos olhos do Senhor esta é a 
minha glória. 6Disse ele: “Não basta 
seres meu Servo para restaurar as 
tribos de Jacó e reconduzir os rema-
nescentes de Israel: eu te farei luz 
das nações, para que minha salvação 
chegue até aos confins da terra”. Pala-
vra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 39(40) 
(Fx. 64 – CD 1)
Eu disse: Eis que venho, Senhor, 
com prazer faço a vossa vontade!
1. Esperando, esperei no Senhor, * 
e inclinando-se, ouviu meu clamor. 
Canto novo ele pôs em meus lábios, 
* um poema em louvor ao Senhor.
2. Sacrifício e oblação não quisestes, 
* mas abristes, Senhor, meus ouvidos; 
não pedistes ofertas nem vítimas, * 
holocaustos por nossos pecados.
3. E então eu vos disse: “Eis que ve-
nho!” * Sobre mim está escrito no li-
vro: “Com prazer faço a vossa vontade, 
* guardo em meu coração vossa lei!” 
4. Boas novas de vossa justiça † 
anunciei numa grande assembleia; * 
vós sabeis: não fechei os meus lábios!

2ª Leitura (1Cor 1,1-3) 
Início da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios
1Paulo, chamado a ser apóstolo de Je-
sus Cristo, por vontade de Deus, e o 
irmão Sóstenes, 2à Igreja de Deus que 
está em Corinto: aos que foram san-
tificados em Cristo Jesus, chamados 
a ser santos junto com todos os que, 
em qualquer lugar, invocam o nome 
de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor 
deles e nosso. 3Para vós, graça e paz, 
da parte de Deus, nosso Pai, e do Se-
nhor Jesus Cristo. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Aclamação ao Evangelho  
(Fx. 73 – CD 1)
Aleluia, Aleluia!
A Palavra se fez carne, entre nós ela 
acampou; todo aquele que a aco-
lheu, de Deus filho se tornou.

Evangelho (Jo 1,29-34)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 29João viu Jesus 
aproximar-se dele e disse: “Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo. 30Dele é que 
eu disse: ‘Depois de mim vem 
um homem que passou à minha 
frente, porque existia antes de 
mim’. 31Também eu não o conhe-
cia, mas se eu vim batizar com 
água, foi para que ele fosse ma-
nifestado a Israel”. 32E João deu 
testemunho, dizendo: “Eu vi o Es-
pírito descer, como uma pomba 
do céu, e permanecer sobre ele. 
33Também eu não o conhecia, 
mas aquele que me enviou a ba-
tizar com água me disse: ‘Aquele 
sobre quem vires o Espírito des-
cer e permanecer, este é quem 
batiza com o Espírito Santo’. 34Eu 
vi e dou testemunho: Este é o Fi-
lho de Deus!” 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por 
ele todas as coisas foram feitas. E 
por nós, homens, e para nossa sal-
vação, desceu dos céus e se encar-
nou pelo Espírito Santo, no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. Tam-
bém por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, confor-

me as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. 
E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; e o 
seu reino não terá fim. Creio no Es-
pírito Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho; e com o 
Pai e o Filho é adorado e glorificado: 
ele que falou pelos profetas. Creio 
na Igreja, una, santa, católica e apos-
tólica. Professo um só Batismo para 
a remissão dos pecados. E espero a 
ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Irmãos e irmãs, apresentemos as 
nossas preces ao Senhor, que em seu 
mistério de amor, nos abençoa e nos 
protege, dizendo:
Ass.: Abençoai, Senhor, o vosso 
povo.
1. Derramai, Senhor, sobre o Papa 
Leão, o nosso Bispo Miguel, o nosso 
Bispo Coadjutor Antônio Carlos, os 
sacerdotes, os diáconos e os religio-
sos e religiosas a graça do vosso Espí-
rito para que se empenhem sempre 
no anúncio do Evangelho.
2. Conduzi, Senhor, o Ano da Carida-
de em nossa Igreja local. Que a visita 
das relíquias de São Vicente de Pau-
lo à nossa Diocese desperte em nós 
o zelo pelos pequenos e pobres, es-
pecialmente, revigore o trabalho dos 
vicentinos e das pastorais sociais.
3. Renovai, Senhor, a esperança do 
vosso povo, a fim de que, em meio 
a tantas dificuldades e provações, 
jamais perca a fé e a capacidade de 
amar.
4. Abençoai, Senhor, a nossa Comu-
nidade. Fazei que os grupos e movi-
mentos paroquiais façam a grande 
experiência da solidariedade e do 
compromisso com a justiça e com a 
paz. 

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Escutai, ó Pai de bondade, as nos-
sas preces e abençoai sempre o vos-
so povo. Por Cristo, nosso Senhor.     
Ass.: Amém.
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LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 74 – CD 1)
1. Quem se propõe cultivar o chão, 
preparar o pão e assim repartir, pode 
contar com a mão de Deus, que sus-
tenta os seus e sabe cumprir.
Grande é o Senhor! Todo o univer-
so, a terra, o sol nos deu: nos espe-
rava quando amanheceu. Só nos 
pediu amor. Santo é o Senhor! Vem 
e oferece mesmo o Filho seu pra 
nos dizer que nunca se esqueceu 
de nos doar seu amor!
2. Quem se fechar, esquecendo o irmão, 
negando-lhe o pão, e assim persistir, vai 
se entender com a mão de Deus, que 
sustenta os seus e sabe cumprir.
3. Quem se fizer contra essa opressão 
que destrói o irmão, e assim resistir, 
vai revelar qual a mão de Deus, que 
sustenta os seus e sabe cumprir!

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Concedei-nos, Senhor, a graça de 
participar dignamente destes misté-
rios, pois todas as vezes que celebra-
mos o memorial do sacrifício do vos-
so Filho, realiza-se em nós a obra da 
redenção. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística V
Santo (Fx. 77 – CD 1)
Resposta à Doxologia (Fx. 78 – CD 1)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: É justo e nos faz todos ser mais 
santos, louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agrade-
cendo com Cristo, vosso Filho, nosso 

irmão. É ele o sacerdote verdadeiro 
que sempre se oferece por nós todos, 
mandando que se faça a mesma coi-
sa que fez naquela ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos reunidos, lou-
vando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos Anjos e 
dos Santos todos, para cantar (dizer):
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP: Ó Pai, vós que sempre quisestes fi-
car muito perto de nós, vivendo conos-
co no Cristo, falando conosco por ele, 
CC: mandai o vosso Espírito Santo, a fim de 
que as nossas ofertas se mudem no Corpo † 
e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus Apóstolos, Je-
sus tomou o pão em suas mãos, 
olhou para o céu e vos deu gra-
ças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Tudo isto é mistério da fé!
Ass.: Toda vez que comemos deste 
Pão, toda vez que bebemos deste 
Vinho, recordamos a paixão de Je-
sus Cristo e ficamos esperando sua 
vinda.
CC: Recordando, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão, nós que-
remos a vós oferecer este Pão que ali-
menta e que dá vida, este Vinho que 
nos salva e dá coragem.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

E quando recebermos Pão e Vinho, o Cor-
po e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos 
una num só corpo, para sermos um só povo 
em seu amor.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
1C: Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo ao 
céu, cada dia renovando a esperança 
de chegar junto a vós, na vossa paz.
Ass.: Caminhamos na estrada de 
Jesus!
2C: Dai ao vosso servo, o Papa Leão, 
ser bem firme na fé, na caridade, e a 
Miguel, que é Bispo desta Igreja, mui-
ta luz pra guiar o vosso Povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C: Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, 
os Apóstolos, e todos os que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos.
Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!
4C: Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra vida; 
acolhei-os junto a vós, bem felizes, 
no reino que para todos preparastes.
Ass.: A todos dai a luz que não se 
apaga!
CP: E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos 
a graça de participar do vosso reino 
que também é nosso.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

CP: Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!

Rito da Comunhão

Liturgia Eucarística
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CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vos-
so desejo, a paz e a unidade. Vós que 
sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.
CP: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 

(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão (Fx. 79 – CD 1)
Nesta ceia, vamos confi rmar no 
alimento o compromisso de amar, 
todo bem vamos semear.
1. O Corpo e o Sangue, alimentos que 
temos de participar. Permanecei em 
comunhão com o Cristo, nosso irmão.
2. O Cristo que foi imolado resgatou-
-nos do pecado. Se quisermos ressus-
citar, do sacrifício vamos participar.
3. O Corpo e o Sangue é a Vida, a Vida 
que nos alimenta. O Amor se faz nos-
sa comida, comida que nos sustenta.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Infundi em nós, Senhor, o Espírito do 
vosso amor, e fazei que vivam sempre 
unidos os que saciastes com o único 
pão do céu. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
(Tempo Comum I, p. 583)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: Deus vos abençoe e vos guarde. 
Ass.: Amém.
CP: Ele vos mostre a sua face e se 
compadeça de vós.  
Ass.: Amém.
CP: Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz. 
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: 1Sm 15,16-23; Sl 49(50); Mc 2,18-22.
Ter.:  Memória de São Sebastião, mártir, padroeiro secundário da 
Diocese: 1Sm 16,1-13; Sl 88(89); Mc 2,23-28.
Qua.: Memória de Sta. Inês, virgem e mártir: 1Sm 17,32-33.37.40-
51; Sl 143(144); Mc 3,1-6.
Qui.: 1Sm 18,6-9.19,1-7; Sl 55(56); Mc 3,7-12.
Sex.: 1Sm 24,3-21; Sl 56(57); Mc 3,13-19.
Sáb.: Memória de São Francisco de Sales, bispo e doutor da 
Igreja: 2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27; Sl 79(80); Mc 3,20-21.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Virgem Maria, Mãe da Igreja, sustentai nossas 
comunidades e intercedei ao Senhor da messe para que 
envie sempre trabalhadores para anunciar o Evangelho. 
Ajudai-nos a ouvir vosso Filho Jesus e a responder com 
alegria a nossa vocação.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos.

“O amor efetivo é o exercício das obras de caridade, o servi-
ço aos pobres assumido com alegria, coragem, constância e 
amor.” (São Vicente de Paulo).
Após vivenciarmos o Ano Jubilar como “Peregrinos da Espe-
rança”, a Diocese de Oliveira convoca os ministros ordenados, 
agentes de pastoral, movimentos, serviços eclesiais e todos 
os fiéis para vivenciarmos o Ano da Caridade.
Nossa Diocese acolhe com alegria, neste ano, a visita das relí-
quias do “Apóstolo da Caridade e Pai dos Pobres”, São Vicente 
de Paulo. Igualmente recepciona a primeira Exortação Apos-
tólica de Santo Padre Leão XIV, Dilexi Te, sobre o amor para 
com os pobres.
O Ano da Caridade, dentre outros objetivos, nos conclama a 
voltar a atenção para as conferências vicentinas, no sentido 

de divulgá-las, revitalizá-las e motivar a criação de novas. O 
exemplo de São Vicente de Paulo, seguido pelo Beato Frede-
rico Ozanan, pela Congregação da Missão (Lazaristas) e pela 
Companhia das Filhas da Caridade (irmãs Vicentinas), deve 
ser retomado por nossas comunidades, pois os pobres cla-
mam por caridade e justiça.

Pe. Sebastião Ananias Lino

Nesta semana, as relíquias de São Vicente de Paulo estão 
peregrinando por nossa diocese. Participe deste momen-
to tão especial. Busque informações com seu pároco ou 
na secretaria paroquial.

2026 SERÁ O ANO DA CARIDADE


